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da Lei. 

em que aíu 

do  •tt  3LL' I  Li A  Ltt &' e Joio 

:. t4fl Ø ()(flti t':iCQ1 r.L  c  r4CJ3.YX'IdDI 

j,ta 2 ir e, o orLriQ da O1 . Oerv*Jax'is 

Áe ic u izttt,. uwa u  nos turmou de U M &çio tèx*b*11da 

t  j,ã'3 aUp. Cor-dualçao  r't wia de Cr  4 .743,54, 

de irduhuzu ci poi, il pOi3  &viao pZ VXO é aali2'io$ 

A r i ds, P4,14 fir.* euceaao 

o Paiwantua Ectx 1  rocl  4&cLt.tL. a tU o e dete de 

as Con ICestAndo 1nts r  nta i  1 a o  o .Óo s*$n411 

tê.foi. lc a1 nrt'  icio a newl = dLi to tem A taxa  dioio' 

ncX, poi' e e Corviço- nüttwno az.a fo.to por r oas1tanto. 

A X UÇ O £i i j1tiui procaderzte psl* 

Jurte do ourICI1L4980 e  fu1&fjnnl.,to de ;r 4: (10 Fora (tio. 33 que 

cori eretz a rscianarita *0 p&gamonto de Cr# 3 ú51 9GDs deolsio 

em  e rv urso, !ot Confirmada pelo Oon  e1an l  do 

frablho d 'ox'co.rQ sg1io. 

Hiu se oorttoz' 5ndo, a empr84àã ot'* 1nter e 

recurso extra ordtnz'io, com I d 8 Ø  ra letra a e b, da Consolida' 

çio da. Lelu do x a1 o. 

lato posto, e 

CON8ID3 iUtX que esta davidsmente funda» 
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montado, ria li.t, o recurso  ,f,p c1dc, apontada, coito foi, s 

diverg6 cte Ju aprudorc1a1; 

CCNSIJ»  búi decidiu, o Tribunal 

LÉLgo, eis que avidono12do .1Jcou rm$ a1to8, a vi t.a doiã prov a 

e temuz1a çire3enta a3,  %U r  ior pLrto cL  QcU ado, Çtzer por par— 

te da erapr 5a, que ao pode  or 1.mpLiUda ao recurvÁldo a falta 

trave de ieaidi  r ti- ibuidt; 

jur , ço a 4cisio reorrid* 

Merooe aez' r  a Curte rsfornate ao p ar nto do ecrecimo 

c,c, 2O, em se tratando de trahtlho nott o, visto como, do exame 

peXoi l ..3j.tO, £lcua 1fi ó  cue i$  igervIçoa noturnos da rc, or 

rnt , deas.le 1942, aZO fe.toz 1,çr  veawer.to ae uxial,  , n.a a 

ooníox'midacie, £o *saj te direito àouelo oTnpre ado a taxa adicto-

ii na]. a quo se refere o art. 73 da Gonso1ida u ciaa Leia do ?r b* 

lhe; 

jCjLV  a Ciara de Jus Li a do Trabalh  por 

unsniitdado do 'çoto3, tomar nonhoe nanto do reiuriu, para, por 

iateria, vencido o z 1ator, der-lhe,, em parte, provimênto, para 

exoluti' do CWdefla o iipo tt à recorrente a arte referente ao 

ps smento de aa]..irio ;cotu.rnc'. Cuastis ox-1epo. 

Rio dc, Janeiro, li te outulura de  1945 

a)  eer Uralva 

a) Joii, D u s zh t e  'i1bo 

e) DoY'v*l Lacerda 

£saiu do em.  / / 
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Relator ad. hoc, 

Procurador 
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